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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA a -a

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Datas24/01/68

pó: Chefe da Seção de Censura Federal-DR/GB

Para : Sr, Chefe de SCDP-Brasflia

, Assunto: Decumentes (encaminha )

Senher Chefe,

É Encaminhe a V, Sa, em anexe es

documentos abaixo relacionados e entregues nesta Se

ção por meio do requerimente pretocelade sob e núme

re 0567, de 19,01,68, material êsse solicitado pelo

3
l1)Uma carta para o Censor Jesé A, Costa,

2)Uma carta parao sr, Francisce M, de Seu
za, e

3)Um eriginal da ebra DUTCHMÁN, de Le Rei
Jones,

Atenciosamente
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%waDLP %aáófesras a! M[ó!/Zedé??/aaa;
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional! das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

S.Paulo, 15 de janeiro de 1968

Ilmo.,Sr.
Francisco Martins de Souza
Featro Oficina

Prezado Consócio:

Comunicamos a V.Sa. para os devidos fins que, esta Socie-
dade recebeu um pedido firmado por V.Sa. para traduzir a peça DUTCHMAN -
(O PODER NEGRO) de Le Roi Jones, e que encaminhou esse pedido ao Agente
do Autor a fim de que êste possa estipular as condiçoes mediante as quais
autorizaria essa peça para o Brasil.

Não temos dúvida alguma em declarar que está consignado
nesta booleêade o pedido de tradução feito por V.Sa., mas devemos adver-
tir como ªa o fizemos por carta de 15-12-67, que a autorização para re -
presentaçao só poderá ser concedida depois que o autor tiver se manifes-
tado a respeito e que V.Sa. tenha aceito e assinado o respectivo contra-
tO »  

P á V.Sa. fazer uso desta carta junto das Autorida
da sura Federal, 'no caso de desejar fazer por-sua.CONntac risco a tra-
uçao da peça em questão, antes da chegada da dutorlzagaodo auto% s
assim julgar conveniente aos seus interesses, obtendo uma aprovação pre
liminar das Autoridades da Censura, restandoentão,aautorização do au

.. XHor para que a peça possa ser então representadª no ªrãsll

Sendo só o que se nos oferece para o momento, firmamo-nos

,» atenciosamente

, “fá/Aº 2-7 /</
F /Dir&gor da xªjãgem São Paulo
=#" so % --E-
[V
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Brasília, 11 de dezembro de 1967

Senhor Chefe,

Em cumprimento ao que determina a legislação em vigor,

encaminhamos à V.Sa, 3 (três) cópias da peça teatral " O METRO FAN..

TASMA", de Le Roi Jones em tradução de Fráncísco Martins, a fim de

ser censurada para posteriores apresentações pela SOCIEZNADE CIVIL

CULTURAL TEATRO OFICINA (rua Jaceguai, 520 - São Paulo - S.,P,)

Com os protestos de estima e distinguida considerção,

subscrevemo-nos atenciosamente,

) eno
1

),?MAA/
»,.Ç(Jªx 27já!“e ef -

Carlos Pereira de Miranda

P/Sociedade Civil Cultural Teatro Oficina

São Paulo

Ao

Ilmo, Sr,

Dr, António Romero Lago

DD .Che£e do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P.F,

Ed, do BNDE .- 4o andar

Nesta | Tk %%. É) É tig i]

WoWP

M, J.
SERVIÇO pe Eye:

Protocolo A, o ;?Éfíy/J

EdudEo. erro a
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3 U : C H M A N

Le Roi Jones

Tradução: Francisee Martir

(Títuko provável em pectuguês:

N
"METRÓO-FANTASMA"* ) P

C?-díªílkh, fuçaíãáno (“VQÃV ot. -. " çC,/yzpãáagô

 



ROTA SOBRE O _AUTOR;

Le Roi Jones 8 um dos mais ex

Undigs. Reside em New York e

Social. Foi e fundador de div

principalenmte dedicadãs à poe

do negro norte-americano cura:

Para O teatro escreveu "O Esc.

dução para o estrangeiro,

cando expressivo sucesso nos

Milão e Paris. % &LeRoi Jones

norte-americana, sObre o jazz

no Brasil: " O Jazs e sua inf

nos Estados Unídos um dos

pol:©

na verdade se refere à ums ex;

tegrade"; O ttulo provável, s

"METRO,FANTASNA*", tltulo usado

Esta última valeu-lhe consagr:

mait

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 7

ressivos escritores negros dos

=/

Estados

professer na Nova Escola de Pesquiza

sas revistas literárias nor'c-américanas,

Esteve ligado às campanhas em favor

É 28 - i ! P
b& G governo do presidente Joh

270" 8 "Dutchmano (título de a

significa literalmente "Noluon

Pressão idiomábica, signifianco

jeito ainda a modificação, no

na representação da peça na

;&9 universal como autor de |

fstaços Unidos, depois em Lonár
P

3 os blues., Um dêles .recentom

iência na cultura Americana".

Vigorosos poetas de memento.

n Kennedy.

3
de fícil tra-

dês", mas

o "nãÃg-in-

Brasil, é

L'vA

é autor de diversos estudos sók

ança .

ente editado

© Gonsiderade
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abri

"addo una

3996 ne

2 detalhes de vagãe

como um erdadei ro e trem subterr:

a
banco é x:

 



LULA

CLAY

LULA

CLAY

LULA

CLAY -

LULA -

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. / 43, p.q

Ele sorrí, com certe confiança, antegezando Intim:

zer que a lembrança ràpido encontro possa

E volta de novo à modôrra.

Apito de trem.huzes brilham do lado de fóra das icnoclas.

LULA, a mulher entra selo fundo de vagão, com um vcostide alegre

de verão, justiíssi falco anjálias. Trás uma socola cheia de

livros, frutas e vários outros objetos. Usa óculo- escuros, que

a todo o momento pura para a testa. Lula é uma linia mulher, alta

esbelta, com longos cabelos ruivos cainde pelas

pintura usa apenas 11 berrante.

Come uma maçã, delicadamente.

Caminha na direçã 3 Clay.

Pára em frente ae bs ac édle e se apéia lânguidamente na correi

de teto, tentando ajuda comer a maçã. Fica evident=o que ela ten-

ciona sentar-se ao lado déle e sperando apenas uma

deixa para que posso serntar-se.,

Clay continua como entes, o olhor perdido além da revista, uma

vez ou outra se abarnando, num vão esfôrço de afastar o calor.

Percebe a mulher ao seu lado , colha para ela e sorri, surpréso.

6i, cemo vai?

Posse serãar?

Clare!

(Acomoda-se no bance, estica as pernas, como se sentisse e pêse

do cerps) UfFfi..Esisu muito gorda!

Pois eu nãe ache... ( Reconhece-s, afasta-se ligeiramente surpré-

se, talvez tenso)

Estou , sim. ( Bla mexe som os d&ésdos dentro da sandáília e eoloca

perna direita sôbre e jeelho esquerde, para peder ver melher a

sela da sandália e e salte. Nessa atitude, parece nom notar a

presença &e Clay e nen que falou com Ele há pouco. [Clay volta-se

para a sua revista e depois fica olhande para o escure, lá fpra)

Escuta aqui, Você não estava me cmecarando aí da jernela, agora há

pouse?

(veltande-se) tense) O que?!

Não era você que estava me emeanrando aí da janela, ra última pa

radar

Enearando você? Come?!
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4

Vai me enganar que você não sabe e que quer dizer" cucarar"' ?...

Eu "ví" você aqui da janela, - se é issso que quer dizer., Não sei

se estava "encarando". Tenho a impressão que justamente

e contráries você é que estava me enecarande.

É, estava, Mas, só encarei, quando reparei que você estava me

elhando, ou melhor, estava clhando pra minha bunds e as minhas

pernas...

Não diga:!

Digo, sim. Acho que era um dêsses olhares distraídos, sabe, de

quem nãe tem nada que fazer., Passear o olhar bre a carne alheia.

Tá bem, admito que estava olhando nasua direção, mas quanto a

&sse detalhe da sua anatomia, isso é versão sua.,

Pode ser.

E. Esse negócio de ficar olhando pelas janelas dos trens é meio

perigose. Mais perigose e estranho do que ficar olhande s&riamente

pra bundas abstratas. bULA - E fei por isso wesmo que colher para y

v.53"ao lade de fóra - pra qie vocêpele menos visse alguma coisa

de agradável., Até sorrí pra você, não fei?

isse é verdade.

Peguei o trem que nãe era o meu e vim pelo corredor procurande

você .

Série? Que gozado!

"que gozado"!... Puxa, vecê é cuate.

Bom, então me desculpe, minha senhora. Eu nãe estava preparado

pra sse tipo de conversa de salão.

E, tem razão, R pra que é que você está e

reste da maçã num papel "Yes" e joga ne chão.)

(Iuterpreta a pergunta dela como uma cantada) Eu?. . Ru esteu pre-

parade pra qualquer coisa... e vêcê?

(R£ alte e corta e rise, de repente) Que é que você acha que

está fazendo? Cªóªtíàín

Heim?

Tá pensando que eu quer pra algun lugarÉ
J Jhein? COM CORTES -

Ah,eu dei essa impressão, é?

Nãe. a impressão que vecê me dá é que está deixando a barba cresce

 

19so Mesmo. Deixando a barba crescer. Que mora em New Jersey com
papai e mamãÃ1 e está deixando a barbinha greçer.. .Que andou lendo
peesia chinesa , sei 14, e bebendo chá merno sem açucar.,
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1, descruza as e torna a cruzá-las) Em resume, e fim da pica9 /

a cabeça de um lade para outre, envergenho=dise, e tenta

revioaar, surprêsc com o que a mulher diz...a aspercza mundana

da sua voz, quê Lembra um pouco e éso das clçadas) Série, mesmo?

Eu deu a impressãe de tudo isso"?

Bem, não de tudo - (Finge sériedade, para dar um tom sombrie b

voz) É que eu minto muito, sabe? (sorri) Isso me ajuda a contre-

lar e mundo.

(Aaliviade e rinde exageradamente) É, já vi tude:

Mas, quanse tudo que eu disse está certe, não é? Dc New Jersey,

da barba...

Engraçade, como é que você sabe dé tudo isso, hei» De New Jersey,

e até mesmo da barba.Eu não conheço você de algum lugar? Vecê

por acaso?

fuana6 Mifnêdez

graça) E eu consegui há duas semanas. (Começa 2 rir de nove)

CLAY - Do que que você esté falando? Warrem te conteu isso" Você conhece

a Reórgia?

Aii ao, Eu menti. Não conheçe tua irmã nem Esse tal de Warrer.LAC

CLAY - Essa não! Não vai me dizer que "belou" tude isse de improviso?

11 - % u s es 3 - a
LULA - Esse Warrem nãe é um negrão alte, muito magro, cem um setague

inglês de araque

CLAY - Pensei que você conhecesse ble.

LULA Nãe, não conheçe-. Apenas belei que você conhecia aicguém dêsse

tipe. (Ri)

CLAY Sei, seis..

LLA E, provavelmente, vecê vai pra casa dêéle, agora.

CuAYX Jim... veu,

LWLA (Coleca a mãe ne joelho de Clay; depois, retira a nãe, olh

alhos € continua rindo, talvez mais suavementef&ha ªíºfj
ikFeee dio ume celas. e a

ªi!—ri.];iMe diz uma coisa: eu te excite?

de jegar fóra, não!

Eu estou te excitando, agera?

Clare que está? ...E não é assim que tem que ser?
e q / y < v : -Sei lá!...(Volta com a mãe, retira-a e depois apanhaoutra maçã

na sacola) Quer?

Aceite.

 



LUA -

primeiro passe. E outro é caminhar pela Sétima Avenida nos fins

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0044p 12

é

(Pega outra maçã para si) Esse negóeis de comér é sempre e

de semana, bem à vontade., (morde a maçã e ri . à toa, olha para

Clay e fala despreocupadamente, numtem meio cantado) Vecê bem

que podia ter um caso comigo, heim? Que tal, meninão? (Com falsa

seriedade) Topa um caso comige, machão?

(Tenta ser tão leviano quanto ela e morde a maçã, alegre) Por que

nãe? Claro que tópe., Uma dona boa como você, Seria um trouxa se

não tepassgse!

Assim é que se fala. íSegura e pulse fortemente, impedinde-o

de comer a mapã, sacode.-e) H você nunca falou tão série, não é

, verdade?

Mas...olarez Você é bem nutrida, sabe disso? É lutadora,por acaso?

Porque? Você tem alguma coisa centra mulher lutadora? Nem precisa

responder porque tá na cara que você não conhece nenhuma.Ctertea?

CCÍnicamente) Clero aue nãe conhece. Não há mulher lutadora nessa

parte de New Jersey. Nisgo eu tenho certeza.,

Espera aí. Nas, como é que você sabe tanta coisa a meu respeito?

Eu não disse que sabia tude a seu respeite...É que você é um tipo

muito comum,

Ah, é?
5

Ou, pele menos, eu conheço muite beêm e seu tipo de peagsoa. E de

seu amigo magriço também,

Por intuição,

(Ajeita-se no bance para terminar a sua maçã e começa a cantarolar

"blues" baixinhs) O que?
sem conheder.,.pessoalmhente,

Ruxal ...(Olha para Bie rhpidamente) Que roste marconte que você
tem! Sabe que pedia ser um cara bacana?

Você me desarna.

(Vaga) O que?

(Levªnta a voz, pensando que o barulho de trem abafou sua fala)
Estou dizende que assim você me desarma!

Meu cabelo está enbranqueçende. Um fio por ane e elha a "cora"
que eu estou ficande. ..

Porque vecê quer parecer mais velha de que é?

Mas ê'sempre bacana quando eomeça. (Volta h realidodo) Vive soea-
da em cortiços, dia e noite.
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LAY - O que?

Olha, porque não me leva na sua

Se sabe da festa deve ser amigç

“(àââââªgªxíªàãgãªàxaj Não quer

na sua festirha?

- Levo, levo sim! posto como você é amiga do Warren

E porque que eu nãe posso ser amiga d&le?( Pega a oraço

Cemo é, não vai me convidar?

Não posse te cenvidar. Não sei o teu nome.

Por neaso vect está conversando cem e meu nome?

Como é que você se chama? É segrede?

LerRa,a Hicra.

A famosa peeta?

Posisa! A própria!

Bem, e já que você é tão bid, advimha o mei nome.

Morris, a liera.

A famosa posta?

TT % y 4 p e - tv 89
LULA A própria! (Ri e mexe na secola) Quer outra maçã?

CLAY - Não , já tou cheio.

Vamos ver - teu nemo deve ser alguma coisa parecido com Gerald. ..

Walter. Agertel*?

Néca disse

.be IMam7 a am dida eLoss, Normaum? qu qualquer diêsses momes sem graça do negre que

saem de New Hersey...- Leenard?

CLAY - Come Warren, per exenple?

MULA - É. come war A R ia voa ,Bo G Warreu4,. Ou Ererett.. . Ber, Willie, não é.

CLAY - E Clay.

LULA 7 É a) . a
LULA Ciay? Ah, é? Clay e que"?

CLAY - Escelha, Johnsos eu Williars. Um des três
Um dos três? Ótime! Mas.. .ciare! que é Williamal Você

retido pra ser só Jacksons ou Johnsor.

ChLAX - É Willians, sim.

4LULê - Cilay tá bem.

- Bema também
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festinha comife "

vem na festin:

3
meu nome dv

de "hein, hein?

Lula, tula, vem na

Eu bem que gostaria

se eu munca te vi ma

É, é um pouco

Ehl .. .Mas que

"Não tem importâncies, a sente se conheces melho)

Jªh 9 Ras isse

Mas o que é que vecê quer, afinal? Qlha-e mai

assim, .ge | Que babads é o seu , hica,

Clay Williams? (Ffeca-es) Que que act tá querende,

[*4 A eua 4 pos soa aGAAY Hei! Cuidade com essa mãe, você está me excitaR Az

TTi 7 sa 2 e
LULA K'] 8a 8 res ts da macã pel sia) E daí? ( Se

banco e o ambiente

Que bicho te rdeu, agora" Pensei que você já tivesse me iepando

1(Lula encara-e, depois, vagarosamente, desvia o olhar para o L aio

qua deveria ser e lade eposto de vagão. Remexe na s2cola e peça

um livre. Coloca e livre nos jeelhos e fica felheando a esme.

Clay estica e pesceçe para ler e titule do 1ivre. Bar

Tu]: ... 1 7 - yan Dr 2

hula felheia o livre. se, Olhar vagusia ) Lula, v

na festa?

LULA Não me chateia!

CL;AY E pra que essa enda toda que cermhecia o meu tipo, ci-... etc...?

LULA - (Estranhamente irritado) Não se faça de besta comigo, cara! Eu

cenheçe como a palma «s minha mão'

te

CLAS A
CLAYX - Essa que você segura s mação

LMNL 7A s i a a
E que abre a minha perta toêos os sábados de ma&éris

lance da € ia o sndar. Bem em cima de um mon

americanas mentiros « s
168408 Mell S mesma mão que descasca

s j QuE
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LULA - A mesma mãe, Gestesã.

CuaY - Vecê tá zangadas porque? Eu oferli a tua pureza?

LUA - Você não dá uma dente! (Sorriso de zombaria) Mas é isse que me

atrai. Hah! Cpm bsso paletó ge. ide cheio de betões. (Mais

animada, pegando no paletó dél0 Pra que tanta roupa com Esse

ealor? Esse paleté. ,. .essa gra ita? Sua gente já queimou bruxas

eu andou fazendo revolução por causa do preçe do chá? Que tradi-

ção besta é essa quo obriga vo: ' a usar essa roupa? PRleté de

três botões! Que direito tem você de usar um terno assim e essa

gravata listrada? Sou vov& era «scrave, não frequentou Harvard!

- Meu era guarda noturno.

- E, naturalmente, voc astudou ni na universidade de ne,re, onde

todos se julgavam Aversl1 Harrisan.

- Todos, menos eu,

-- E quem é que você julgava que e: «? Quem vecê pensa que é agora?

-( Hi, como se quisess> animar a conversa) Bem, na universidade eu

pnsava que era Beaudelaire. Agors sou muito mais modesto...

- E apost e nunca passou pela tua cabeça que você era

de merda?

aturdido, mas 2após a primeira reaçãe, tenta apreciar e humor.

Lula quase guínch=) Imagina! Um Beaudelaire tição!

Isso nesao.

Puxa, como você é quadrade! Bom, eu retiro e que disse. Você é

um cara legal. Barre limpa. Devias estar na televisão.

Você é que está repressntande como na televisão.

Mas eu sou atriz!

e Já viu, né? Só po&is ser atriz.

Pois se engana. Não sou atriz coisa menhuma. Não sabe que eu

minte sempre? Eu não sou nada, beneco, meta isse na cabeça.

(Ràpide) Minha velhs era comunista. Fei a única pessoa da famí-

iia que deu pra alguaa coisa.

GLAY -A mimha era democrata.

LULA - E teu pai votava semore mais no Homem de que Ro Pariide...

CuAX - Exate.

LULA

-

Viva bile E, viva €le?

CLAYX - Viva!

6 % eae - É Ris B éLULA E viva a América, onde éle pôde votar na sua escôlha rmedigcre'

Viva!
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ChAYX - Viva!

LULA - E viva tembém seus pais , que apesar de discordarem rom ponto

srucial como a política, assim mesmo realizaram uma

o.? 3
no amor e no sacrífícia, e que estava destinada a !

nascimentoedo nobre rebento Clay - é o seu

CLAY - Cl ay.

LULA. união baseada no amor e no sacrifício e

nadaâaflorúª com o nascimento de nobre rebento

yiva! Todos os vúvas pra você,Clay Clay! O Beau

uly3<ívom cinismo cortante: Meu Cristo. Meu Cristo

- Ubrigado, dena.

Que todos te aceitem como a visão do futuro., E te vernorem, pra

que ves Rã0 assassine odes, quando hem en'ten

O que?! F

Você é um assassina, Clay, e você sabe disso

vez) Você mãe me engana, seu neg"e de merda
eua"

LULA

-

E agora, vamos fazer de conta que o ar está fresco - perfumade. ..

CLAY -(Cheirando a blusa dela) F está , mesmo!

LULA - vamos fazer de conta que ninguém te vê. Isto é, os outros. Que

vOoc& mão bem compromisso nenhum com a sua história nem eu com a

eirnha

BLACKOUY.

Ckua II- D mesmo cerárie de antes, só que há mais assento

vagão Durante a cena entram guitros passageires

eis estãe sentados quando inicia a cena, embor

1netem a presexça déles., a sSravata de Clay está

Lula se ape&ia no braçe dé !"

(Na a
CLAX - F a festa, heim?

LULA - Acho que vai ser ótima. Você neira de braço dado

cem um ar informal # importante e eu vou parecer

gante, de peusas palsvras, andande cem passos bem
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CoTÁR [f

MQúuando você ficar no fôgo, me dá uma palmadinhaª Adebo eu olhe

. ! pra você e faço umacarbta, censurando. dados |
ii

ERRAREISoa

Depois, você conversa com os moços sôbre as tuas idéias e com os

velhos sôbre os teus planos. Se por acaso encontrar um amigo intimo

em companhia de aiguém assim como eu, podemos fazer/£oa rodinha,

bebéricar, e df J] lo Apepot , [Criar um ambi-

ente bem periíãoso em n.téria de amor © OT XWKT K
 

Grande. Grande!

Tédbs vão fingir «ue não te conhecem. E entãç...(Pauga densa; Mais

tarde, quando precisarem, vão usar teu nome éomo se fossem amigos

Íntimos, P

GLAY - (Beija o pescoço dela e os dedos) É depois?

LULA - Depóis? Depois pra rua, de madrugada, comendo maçã , e

vamos caminhando, sem máis rodeios, pro meu apartamento.

CLAW -Assim, de cara?

LULA - Qu melhor, antes 2 gente dá uma olhada nas vitrines e faz piada

com as bichas, não 87? Talvez a gente encontre também algum judeu

budista e arraze com as suas pretensões, temando um caféósinho,

GLAX - Em honra de que Deus?

LULA - DO meu.

CLAXY - B quem é o seu Deus?—p

LULA - você?

CuaX - Un deus coletivo.

BULA - Issa mesmo. Exatamente. (Vê um passageiro entrande)

Chªr * Centinua. Que que acontece com a gente depois?

LVLA - (Fica meio deprimida, depois continúa a histéria com ar triunfante

e ebjetive) Vamos pra sasa, 6-claro.

CuaY -Claro, É

LULA - Subimçs a escada de cortiço. _

CLAY - Você mora ªum coriiço, é? 7

LULA - E onde é que você queria que eu morasse? Condiz claracente coma

minha forma inédita de loucura.o 2
(A4 frá|sgh -

nh, do s alho -
ab ?

vtA
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Subimos a escada.

E, ainda com a mão que come a maçã, abro a porta e faço a minha

vítima de olhhos meigos entrar na minha...cemo é que so diz mesmo?

- na minha tóca.,

E depois?

Ah, depois dansamos, rimos, bebemos bastante, e coisa vai coisa

vem... aí começa a verdadeira farra.

A verdadeira farra. (Un pouco envergonhado) É o que é essa farra?

dee S mmo Anaoe o sagas

alto) 2 o!) Hah: Isso é que é bom,

longe de barulho da rua e dos cow-boys ignorantes., Segure delicada

mente a sua mão suada na minhas..

ena

e

ae

E a tua não também está suada?

Não. SéÉca como cinza.

E fria.

Não pense que pode fugir da sua responsabilidade, heir, moço? Que

mãe fria coisa nenhuma! Seu fascista! Bom, ficamos no escure na

' minha s«la e alí conversamos até cansar.

LULA

CLAYX

LULA

CGLAB

LULA

CLAY

LULA

GLAYX

Conversamos sôbre e que?

g&bre o que! SObre a sua virilidade, seu trouxa! Sôbre o que vecê

queria que a gente convergsasse?

Bem, eu não pensei que podia ser sôbre isso. Mas, claro sôbre a

minha virilidade! (Percebe os outros passageiros, entrando, olha

rapidamente, quase involuntárianente para tles) Ué, nem ví quando

pessoal entrou,

É, eu sei.

Puxa, como Esse trem é mole.

É, sim.

Centinua. Nós estávamos falando da minha virilidade.

E ainda estamos.

Na sua sala.

No escuro. Conversando.

É. Sôbre a minha virilidade.

LULA - Eu faço um esquema disso Assim que chegar em casa.
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- Isse é legal.

e

- (Tentando gorrir sem sonstrangimente)]) Chegamos ao ponto principal.

- Você vai achar o meu quarto escuro como um túmulo. Fvai dizer:

"Parece 9 túmulo %s Julieta".

-ARi]) F. Pode ser.

* É, SiB s Ecêvavelmente você já deve ter dite isso noutra ecasião.

- E aí termina a grande Qoitada?

Que nada! Você vai ter que dizer muitas vires, bem agarradinhe

a mim, vai sussurrar"eu te amo, eu te amo".

CuaX Acho que simo

LULA E vai ser tudo mentira.

CLAX Ah, isso não! Numa hora dessas eu não minto.

IULA Hah! Pois eu penso o "ontrário. Principalmente , se você acha que

isse me mantém vira.

CLAY.- Te mantém víva, como? Não compreendo.

LULA - (Cai na risada, ums riso estridente) Não compreende, é? Não me olha

dê8.se jeito. Eu sou assim e acabou. Veu aonde meus pós me levam,

Um atrás io outro.

Isso é mórbido, doentis., Escuta aqui, tem certeza que você não é

atriz mesmo?uººv0ne é auito convencida...

Não sou atriz coisa nenhuma. Tudo que eu disse é mentira, Tire

agora suas conclusães.

Está bem. E isso é tudo que nós vamos fazer? Mais nada?

Já disse tudo. Ou quase,

Não tem uma parte engraçada?

Bois eu ache que tudo isso é muito engraçade.

Não é bem engraçaão, nas. . esquisito.,

VOC& não entendeu bulhunfas.

Entãe centa e que falta. Quero ouvir a história até o fim.

(Remexe na sacola.Começa a falar de um só num tem alte e

telo)Mas tôódas histórias são completas. Tôdas. E, como tôdas, a

Rossa história também muda. As coisas não são sempre as mesmas

a vida inteira, não asha? (Dá-lhe um tapa no ombro, começa a tirar

C&isas da sacola e jogá-las por cima do ombro, ne corredor do trem )

Só que eu continue como eu sou., Como maçãs, e dou longas voltas e

 



Lula -
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C6m amantes super-intfta!igentes. Mas você confunde tuso ,. Fica

olhado pela jançia e fsmpo tods. Fica virando as páginasº

Muda o tempo todo, muds, Merda, assim eu não posse conhecer você.
a

E nem quero conhecer, sor causa diss c&€ é muito

sesdemais, até para ser Como Es poetas

Yorkers que abandonar %s mães e precuram

8&a&x de outros, pra a cabeça nos

posmas são sem.,re em: engraçaios e todos

É, são ótimos. Pers

Pois é. Mas você muda jfemais. (Sem expressão) As

e aí você começa

(Qutros passageiros e tram no trem. Chegam pertes dos Jois, alguns

ficam de pé, seg o nas correias, olhando-os com um interêsse

Cescuidade )

Puxa, quanta gent £. repente, Devem ter vindo todos do mesmo

lugar.

Nas, claro. Vêm mesmo

VOC8 conhece ©Bles tam dm?

gim. E conhecço todos melhor do que você., te assu

Me assustam? Ora essa e porçue haviam de me assuste

Porque vecê é um negro fugido

#7... .

É. Você fugiu por baixo do arame farpado e segue a minha pista.

Arame farpado?

As plantações de algodãs não têm cerca de arames 3 _7]
M. >

Ah, já sei. Você leve ser judia. Só vive pensando <a cerca de

arame farpado. p. Dliantações não tém cerca de arame. não. São

enormes, abertas, imaculadas como o céu, e tode mundo alí trabalha

com prazer, o dis inteiro, canta, assobia...

Sei, sei.

Foi assim que nasceram os blues.

Sei, Foi assim e nasceram os blues.

(COmeça a cantar una canção, que ràpidamente se transforma em

histeria. Levant=-se do banco, ainda jogando coisas da sacola,

num ritme tremido, em reguebros contorcidos, inde de um lade para

eutre do corredor, batendo nas pessoas que es pé e
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estão sentadadas Cada J ; | esbarra numa pessoo solta um

palavrão, sempre ªangaqib) % foi assim que nascera» os blues!.

Fei assim...foi assim Ã Quack. Quack. Quack., Sim. 31

caminho, filho da ªlzzyíkn.assgmaºvfoi assim. ..8im Sim.. FO0ixARR)

assim que nasceram os blues; Dez negrinhos sentados numa pernabad

sé, mas nenhum pareci.: com &le! (Aponta Clay, vêlta 20 banco,

esticando os braços, para dansarj E

nasceram os blues! .. oi assim. :.V'iç'g; Cleyº Vamos dans

ESRIa
gada! Bater umbigo. barrizsa.

(Faz um gesto negati com a mão) (Está envergonhado, mas resolvido

a tlrar partidº ía eo sa) Eni: Vªcª UCS alguma cO1 sa Daquela

maçã? que bicho is mc (deu Me diz, espê&lho mégice, quel é a mulher

"nais bela do mundos | anca deNove. ??“Vbºªv_F3ªnrª je Neve:! plea ê - Broa r. # R

es retira; Vem$ Clay! Vamos dansar a u

Qíih g;" a, meu bem .- q Ba geBÉ& Chacoalhar até csrder a cabe

Qt.—uo— L+ 3 A'_ k No rui") a %
-a

ChLAX -Comlgo, não! Vai hai.

é LULA - (Fica aborrecida por

C

anima ainda mais pars

as! Ei, Clay Clay veu negro

a mamaãe socialista "- pouce e vamos dansar a umbiçada! Branco

renegado. Cristão de iraque! Was&xÉéxEmuxKagrs Você nom é negro,

é um branco suje, tio ie renegada. Levanta daí, Clay  dansa conige,

Chega, vá. Fica boazinha.

=( dansardo selvgements ) Fica boazinhe=! Fica bezainh

Não sabe dizer nem faser mais nada! Sé sabe é pass:: na ca-

beça pra esticar o pixaim. e paletó até e cusixe, e falar

tema gents branca. DSus do céu! Levanta e grita na cara dessa gens

tel Raí de Santo! Vemos, pode gritar! Pra não quer dizer mer

da nenhuma, (Ela srits aos outres, ainda dansando) "-ens vermelhes

emitam escória judia! Bafejam um cheiro de morte! Soltam ranheo

" # U a + es -esvaaçante! Clay, Clay, você tem que se abrir. Não fica aí semta,

dª felto MOYÚO , É issº me sne que êles querem“) Levar-::

Senta, para com isso. Merda!
aaa

Pai Teêemaz da Carapinha Branca!
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(Começa a dansar ,caçoando Me Clay, exageradamente) E. Pai Temaz
da Carapinha Brancai Éli7znaa com a sua bengalinha, coitadinho

<36-

a£le! Peixa o patrão a mulhers e vai se esconder ne

mate. dele! Portes

(Alguns aos pasageiros estão rindo agora., Um bebado se levanta

e dansa com Luia, ean£ando o melhor que pode a "canção" deia

Clay se levanta e engfenta os outros).

ChLAY - Lula! Lula! ( Ela continua a dansár, sgritende alto) Lulali...

"e! Sua cretina! Pàra com essa palhaçada! (Sái do banco, aos

cº tropeções e agarra-a pelo braço) i . ?Q | A

LULA - Me larga! Me larga, negro filho da i,;f',(E1a se debate) Me

p Rikarêa8, . Socorre! Socorro! (Clay tenta arrastáí-la para

. (DW banco e e intervêm. Agarra Clay pelos ombros e SGomeça

! Élutar com tle., Clay dá um safanhão no bebado e le cái no chão.

Mas continua segurando Lula, que &ontinua gritando . Finalmente,.

consegues colocá-la no bancoá fôrça. )

E agora, cala essa bôea do inferno! (Segura os ombros dela) Cala

essa bUcal Você não sabe o que fala, Você não save nada. Períisee,

Cala essa boca He merda!

Você é covarde! Tem de branço. Seu pai também. Pai Tomaz

Beiçudo!

(Dá-lhe um violente bofetão na bota, A cabeça dela bate de encon-

tro aé banco. Quando ela se refaz, le a esbofeteia de novo)

Fecha essa latriína e me deixa falar! ( Nile se volta para os ou-
--sda

tros passageiros, algins dos quais estão sentados nas beiras dos

bancos. O bêbado está ajoelhade, passando a mão pela cabeça e

cantando baisinho a mesma canção de Lula. Quando Clay elha para

le, fica calado. Os demais voltam para os seus jornais ou ficam

elhande pelas janelas) Que merda!: Você não tem juizo nem senti-

mento! Se eu quisesse, podia te matar , agora, neste instante.

Era só apertar Esse pescecinho feio de merda. Apertava & pesceço

e você ficava roxa num instante. ..assim! Ou a pontapés! E matas

va tedos Esses covardes af, que estão escondidos atrás dos jornais.

Eles também, mesmo que soubessem, mesmo que esperassem! Olha

aquele alí, (Aponta um bem vestido) Com lóda minha megreza, com

toda a minha insignificância de classe média, pedia rasgar a gar-

ganta dtle com a mesma facilidade que rasgava o "TILES" que Ble

9
está lendo! Sem o menor esfêrço! Mas, pra que? Pra cuco matar
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CuAY - covardes idiotas? Vosês só pensar cm sexo,confôórte, luxária!

LULA - Cretino!

CuaY —(Empurrawa contra o hanso) Fica b&ssinha, al, Talulah Pankhead!

Luxúria, Sexo, Seu rosto , suas nãos só transpiram isso. Nada mais.

E você me dizendo o que eu devo fazer! (Grita, de repente, assus>

tando os passaãeirosglfaL: bem: Cisga! Acabou, Se você acha que eu

sou yum negro renegado, se eu sou W) branco nojento da classe média..

me deixa seu ser. Mas, a meu modo. ( Entre dentes] Te arrance Esses

seios nojentos! Me doixa ser quem a" quero ser. Pai Tomaz. Seja lá

e que fôr. Não é da tua conta. Venk não enxerga um palmo na frente

de nariz. E tudo que você diz é mentira. Artifície. (/cmê não tem

éêntlmeàt , nã© sabe o que é um cora 1e5ro0, um grande cofação

negro pulsando, Nunca soube o que 4 isso. Tem razão, -stou aqui

Qantadoy dentro de men naleté gozalr, abokoado até o mas é

só pra não ter que cortar todas esesgargan*asã CoFiat, sim, á

toa! Sem nenhum motivo! '

'”WÉÉWZ32?3”ÉKQZÉÃÉT;“;ron.aú Ééasa q': Já sabe tdo a respeite de

negre, não é7 Que bela merda! A ún; na coisa que você sabe é dar,

quando apanha, Sé isso. Queria dan: r a umblgada, heis? QuerJaf, 7_

esfregandinhe a barriga" Nao f 'n Es fo É Não saberdz merdaªli<ªº

nenhuma! Essa porcaria si os T teams o o bundªfeito um iª?

elefante! Isso não é o meu estilo. U não é pra brano.

Umbigada é lugar escuro , onde es caras dansam segu-

rande e paletó e o chapéu com uma des mãos. Não é pra Onde

Os velhos carecas de óculos ficam cstalande cos dedos , sem saber

direito o que estão fazoudo. E Bles dizem:. "Eu amo Beºz Smith" e

nem compreendem que Lessie Smith eslá dizende:

"Anies de amor, do frimente,

car, ela diz bem claramente;

i E se você não sabe, fica sabendo, é .
Chariie Parker? É, Charlie Parker, tam-

ados se

”aí?, falam do gav.? Bird não

tecaria uma nota sequer se um dia subisse a Rua 67 hesite e matasse

os dez primeiros braucos que visse,. Não tocaria nem uma nota!

Eu sou e grande futuro poeta! É. Isso mesmo. Poeta. Unos

liter«tura bastarda..
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CuAY - Se eu sangro você, escandalosa, morre um poema, Um bande

de neurótigos lutafido pra se manterem sãos e a tua morte era a

única coisa que podia curar a neurose, Nada mençs, E aí, se eu

matasse você, os outros brancos começariam a me compreender.

Entende? Não. Acho que não. Se Bessie Smith tivesse natado alguns

brancos, não teria mais necessidade da música. Podia falar aberta-

mente aç mundo., Sem meisforas. Nom grunhi8es. Nem estertores na

alma. Claramente,como quem diz que dois e dois são quatre, RPinhei-

re, Poder. Luxúria. Assim, les todos. Negres malucos voltande à

vida normal. Tudo que é preciso fazer é executar Esse simples

gesto! matar, É. Matar! Isso nos deixaria todos curados.

(Fica cansado , de repente) Ah. Merda. Mas quem precisa fazer isso?

Prefire ser um idiocia, Louco. Ficar a salve com as minhas palavras,

sem mortes, com pensamentos limpos, fortes, incitandone a novas

conquistas. A loucura ds minha gente! Ah! Que piada. Minha gente.

Eles não precisam que eu lute por 8Bles. Tm pernas e braços. Insani-
dades pessoais. Espélhos. Não precisam das minhas palavras, Nem

de nenhuma defêsa.

E diga pre seu Sai, que provavelmente é a espécie de homem que pre-

tisa saber disso. Para que possa planejar pre futuro. Diz pra ble

não pregar muito racionalismo e lógica a Esses negros. Pra deixar

€les eum paz. Deixar que Bles amldiçoem os brancos em código e enca-

tem a grôóssura dos brancos como simples falta de estilo.

Não cometa o Erro de se deixar levar por um impulse de caridade

Cristã, e falar muito sôbre as vantagens de racionalismo Geidental,

&u de grande legado intclectual de homem brance, porque talvez Siles

comecem a ouvir. E então, talvez algum dia, você descubra que Eles

compreendam perfeitamente o que você quer dizer. Sim, Esse povo

fantasista. Essa gente dos blues. E, ntsse dia, tão certe come a

merda, quando você realmente acreaitar que pode "aceitá-los" ne seu

meio, como semíi-bruancos, agora sem blues (excet9 os bem antigos) -

e coração missionário terá triunfade, e todos Esses ex-negros se

transformarão em cidadãos ocidentais perfeitos, cem vidas ativas e

úteis, sóbrios, bons e sadios, R aí bles te matam. É , te matam e

vão dar tôdas as explicações racionais possíveis. Bem à maneira

de vecês. COrtam a sua garganta e levam você pres confies da cida-

de pra cue a sua carne apodreça nos ossos num EBselamento prefilá-

t1c9 ...

 



LVLA

GuAY

se

CLAX mxdobraase sôbre ele-

LULA

«ao

-[Sua voz assume um

já ouvi bastante.

(Yai. recolhendo

minhas coisas e

petácule não vai

(Ela olha ao seu :

rosas recpr“SSA

acho que não dá mais

(Quando Ele se cum

enterra 1sacola e

sôbre os joe

"Descilpe" (Olha

altura estão todos

você falou. Tirem

(Os outros se apr«

e corpo deis

(hula arruma suas

reta e toma notas

parece parar e os

vagão. Entra um

de braço.

Ela se levanta, co

se senta perto dê

fita-o longamente.

es olhos do livre.

se apruma,

pesa uma maçã da

as luzes vão se ao

entre

Senta-se

tor

lhos dela

satisfei

1cos bancos atrás de

(NX/ a dediferente, como que de nezg

vros) Espero que sim., Acho

sse trem. Parece que o noss

UAA&AX o

rã

SSlpeando duas

ntorcendo estúpidam

que nessa

sensata que

homem daqui! Depres

e colocam e cerpo de Clay ro chãe) Joguem

vagões e desçam todos na próx parada.

ja
Estando tudo em ordem, pega uma cader-

Joga a caderneta na sacola. ) trem

'os passageiros saem e ela fica s&zinha no

com dois livros debaixo

Eula-

negro de 20 anos,

se fôsse sair, vê o jovem, mude

lepois de sentar-se, volta-se

percebe que está sendo obserdgo,

ixa o livro no cols, dois

vendo €1e ficou interessado.rue(13 3

a, dá uma mordida, sorridente, enquante

de aos poucos.)
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4 Fundada em 27 de Setemoro de 19F

tez ( =) | go i- , Sede: AN, ALMIRANTE BARROSO, 97 -3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - ÉRSbFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 004 7)? %

a Direitos de Representação Autorização no 167228

1 €
A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

.nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

#:: N
ção da peça teatral: .. NoTeHlmaN.

Original de Lenºn R Tº:—MD..............Ala t o o tia a aio a o

Másica de - .- lo a, a

. Tradução deT

No Teatro"Aoieea sda a seia Cidade ..:

Emprêsa %çcQ—QQ WuyªÉWCQàle ª

nos dias . - . .. C + CPN—«%wwo—ôw €€€—Ã

.sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

mmPr da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ . ere o i aa por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pelayasuaíçxatidão, bem coom pelo integral paga-

merªs mt autorais ácima estipulados, em moeda corrente.

.........4a - AR

jo

paTreino 47. t
páeea d: + 5a
0 C

goi ele P ale e eeo
Esta via de Autorização deve ser anexada ao pragra- . ||
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial de SBAT, _ _ Isentade sélo -Art, 1.o do B&ç0a 3. "> U J
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0923416*,.dg agôsta de 1920
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.* - Fica reconhecida como de Unidade Pú-
a Socnedade Brosileira de Autores Teatrais com sede

de Janeiro.

- É facultado a esta Sociedade representar seus

Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade "literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

- Perante a Polícia ou em

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

cobrança

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais suas congêneres estrangeiros

relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

ou às

poderá ser feita pela

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
grama, comédia, ou qualquer. outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
outor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

"direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio- telefonia,
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer cudições musicais, representações artísti-
cas. ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

com in-

 

là autorização

Ff
cutantes Ou transmitentes tenham retribuição peío tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46

gramas os

- Ficam obrigados à apresentação de pro-
proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cine natógrafos,

sociedades radio-telefônicas ou outrosdancings, cabarés,

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irrediação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição -e irradiação e de outros formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções. desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam,

tados coletivamente, mesmo

de qualquer "maneira, frequen-
as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos cutorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

1.o, do; Decreto n.o 20. 493, de 24 de janeiro de 1946.
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MINIBTERIO DA JUSTIÇA

OEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Sr. Chefe da Seção de Censura: |

O presente processo de liberação da peça teatral DUTCHMAN _

|O PODER NEGRO, aguardava, com parecêres des Censores Ceriela-

|

|
|
| |
€ |

|

ªno, José Augusto e Marabuto, documento selicitade pela Chefiq;

ªda SCDP, para emissao do competente Certificado de Censura.

| |
| O documento reclamado acaba de ser encaminhado a esta TCTC,]

| pele que, após junt/á-le ao eeferido processo, submeto-o à deª

|cisao superior, propondo deferimento.

! Brasília-DF. 14. junho. 1968
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OFÍCIO No 218/68-SCDP. 02 de julho de 1968.

: Chefe do Serviço de Oensura de Diversões Públicas

: Delegado Regional do DPF/SP.

:! Peça teatral (encaminha)

Senhor Delegado Regional,

Estamos devolvendo a Vossa Senhoria, para os devidos fine

e peça "O PODER NEGRO", certificado de censura no 378/68, com a Impre

priedade de 18 anos, com cortes.

Informamos einda que a demora para expedição do referido

certificado foi causada pelo não cncaminhamento, por parte do interes

Sado, da autorização da SBAY, para apresentação da referida peça, vá

rias vêzes solicitada por esta Chefia.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a Vossa Senho-

ria os votos de estima e consideração.

_ ALOYSTO DE SOÚZA

efe do SCDP.

Tlmo., Senhor

Gen. SILVIO CORREA DE ANDRADE

DD. Delegado Regi?Ral do DPF/SP

Rua Piaui 527

Sãº PAULO—SPCa
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - SÃO PAULO

TURMA DE CENSURA

Sra.Chefe.

Atendendo-se determinação superior, cumprimos despacho

de VS. com referência ao ensáio para a censura da peça teatral o "PO-

DER NEGRO", no original "THE DUTCHNAM", de autoria de Le Roi Jones e

tradução de Francisco Martins.

Parece-nos, em que pése, como acontece, a benéfica o -

rientação do Sr. Chefe do SCDP, nos têrmos dos Atos baixados, que a

existência de duas censuras prévias, uma teórica e outra prática, vi-

ria, naturalmente, asseverar que, tal diretriz, seria também, quanto

ao cumprimento, fiscalizadas pelo Sr. Chefe do SCDP,

Assim sendo, encaminho o presente a esta Chefia, no

sentido elevado de recebermos melhores esclarecimentos sôbre as dig-

nas providências do Sr. Chefe do SCDP, referentes às razões seguin -

tes: REY

A quem cabe a responsabilidade pela liberação da peça

em aprêço?

A responsabilidade cabe à censura teórica realizada -

em BrasíliéÉ, ou à censura prática realizada em São Paulo?

Ou uma vêz a peça tendo sido censurada previamente em

Brasília, e liberada na forma em que está, necessariamente liberada

portanto, é de se resumir esta Censura em assistir o ensáio pró-for_

ma, bitolando-se á medida anterior, mesmo que ocorra o fato de ao vi

vo o tema ser passivel de proibição?

Ou, ainda, pelo simples fato de procedermos a entrega

de exemplar censurado e do certificado respectivo, seriamos responsa-

bilizados caso o espetáculo, quanto a sua representação, venha adqui-

rir feição, por exemplo, de incitamento entre as classes sociais?

Segundo instruções, o Censor que proceder ensáios, a-

pós a censura prévia do texto em Brasília, não poderá permitir acres-

centações ou supressões de palavras ou frases, que venham de uma ou

de outra forma contornar uma motivação qualquer mas indispensavel, su

pondo-se, então, que deverá se limitar a censurar a gesticulação, ob-

jetos, roupas e cenários, ou a fiscalização consiste em fiscalizar se

a representação está contida no texto aprovado.

Mas, como evitarmos as conseqghencias se já existe a -

causa? Quanto à peça o "PODER NEGRO", assumiu o ilustre Cen -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - SÃO PAULO

sor que a libero& as conseqencias da mesma, sem que, a rigôr, ajui-

Zasse o tema assistindo ao ensáio?

E o que é a peça o "PODER NEGRO"?

Conflito racial simplesmente?

O "PODER NEGRO" se refere ao menospreso do negro,mes-

mo que êsse angustiante problema social atinge mais os EUA. O autor

não ofereceu propósitos construtivos no sentido abjeta da causa, só

mente, como se fosse uma notícia, relata a diminuição do negro.

Focaliza a historia de uma loira que ao entrar em um

metrô de Nova York procura humilhar ao máximo um negro, reduzindo- o

a nada. Como entre êles não é possivel nem diálogo e nem inte

gração racial, causas que provocam a violência da peça, resulta na

morte do negro como o fim que a raça negra merece, esfaqueado que fô

ra pela loira cínica e calculista, posteriormente ajudada e encober-

ta pelos demais passageiros brancos, que removem o cadaver do negro,

jogando-o nos trilhos. Sob o mesmo beneplácito da raça branca , a

loira assassina volta a praticar outros crimes semelhantes, contra -

outros negros; tése fundamental da peça.

Disse-nos a artista sra., Itala Nandi, que representa

a personagem Lula: "Lula tem um fascínio dentro do fascismo paranoi-

co que apresenta, como a prostituta militarizada que é".

Inegavelmente é outra peça teatral de protesto.

Mas não é possivel proibir-se todas as peças, algumas

devem ser liberadas desde que não se enquadrem nas zonas suscitadas

e em conflitos, e os nossos irmãos negros ainda nada tem a reclamar

contra os brancos, aliás, atualmente inexiste qualquer belicosidade

em nossas camadas sociais. Evidentemente é por isso que o "PODER NE

GRO" foi liberado.

Ainda, com referência ao ensáio, propomos a restaura -

ção dos cortes aplicados na página 17, ou sejam: "beija a minha bunda

negra" e "levanta essa bunda daí seu debil mental", nos târmos do re-

curso a ser interpôósto pelos interessados, visto que, no decorrer do

ensaio ficou constatado que a sua manutenção não traz nenhum prejuizo

moral ao público, face a superior consistência da temática, serem di-

tas no clamor da reação do negro, ditas apenas sem físicos,num

repente onde qualquer outra palavra ou frase mais forte caberia sem -

chocar, (i?»
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uma revisão
CLK

Recebemos o texto da peça com vinte e dois cortes., E apesar de maây

nossa posição, que é a de toda a classe teatral do país, em defega da li-
berdade de expressão e da inviolável da obra de arte, decidi-
mos, conforme comunicamos ao censor que assistiu a nosso ensaio geral,
Bcitarmos os cortes, mas ao mesmo tempo enviarmos este requerimento pe-
dindo para que as duas frases acima citadas fossem liberados, Os demais
cortes de palavras em nada afetam o sentido verdadeiro do texto, mas os
dois a que nos referimos alteram toda a conclusão do texto, mutilam um
monólogo de duas páginas e meia e efetivamente provocarão, se efetuados,
uma alteração total no final da peça, que corre o risco de se tornar in-
compreensível. Justamente as duas frses acima citadas são ditas na peça
como exemplos do pensamento do protagonista., Não são acompanhadas de

nenhum gesto. Ao contrário, o protagonista, ao pronunci-a:las, está está-
tico no centro do palco, o que pode ser atestado pelocensor que assistiu
ao espetáculo., A palavra que vertamente provocou os cortes foi a palavra

"bunda", liberáda sem problemas em muitos outros momentos do texto., O

sentido des frases é claro: o personagem afirma que o verdadeiro sentido

das canções desesperadas da célebre intérprete norte-americana Bessie

Smith seria um grito de revolta; e que igualmente as notas de jazz do cé-

lebre músico Charlie Parker exprimem um grito de revolta contra os que o

ouvem sem compreende-lo., As frases fazem parte de um pensamento, e seu

corte acarreta quase que mutilação total do sentido da obra e implica num
corte não apenas de duas frases mas,sim, de meia página, ao menos, do tex-

to, pois as frases são parte de um raciocínio que teria que ser inteiramen
te suprimido. Insistimos no pedido por achá-lo justo e possível de ser
atendido e aproveitamos a oportunidade para afirmar novamente que aceitamos

os demais cortes sem problemas., Aprove tamos igualmente a ocasião para mais

uma vez chamarmos a atenção do serviço de censura para o fato de que mais

êste problema entre censura e teatro surge por uma única eausa: o serviço

de censura centralizado em Br=sília impede um diálogo entre os censores e

os produtores de teatro, impede que os censores possam julgar o verdadeiro

sentido do texto teatral, impossivel de ser =preendido diante da fria lei-
Cia. Teatro Oficina -- Rua Jaceguai, 520 -- Fone: 32-3039 -- São Paulo
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tura de palavras impressas, já que sômente se concretiza, adquire um cor-

po e uma alma, um significado e uma expressão artística e humana, através

da interpretação crítica concreta e efetivamente criadora

ção.,

que é a encena-

Sem mais, aguardando um rápido pronunciamento,

atenciosamente

Lx ]
Sociqããyé Civil Cultural Teatro ,

Cia. Teatro Oficina -- Rua Jaceguai, 520 -- Fone: 32-3039 -- São Paulo
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no ___378/68

TÍTULO ORIGINAL: -/DUTCHMAN/- (O PODER NEGRO)
PEÇA 

LE RO JONES
ORIGINAL DPF 

APROVADO PFLo S. C. D. P. VÁLIDO A YÉ 03 de OUTUBRO - de 19

€1iÃAÃS31FiC ACÇÃO

' h. OQ3 OUTUBR
MWPÍC [3[! Brasília, JdM

ATÉ13 anos ce do iS Chefs do 3. C. D. 5._ AL'WSIO *LETHHLER
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3 CERTIFICAªos..4 W 4a/

01 9 "**Certifico constar do livro no folha no egistro des
-/DUTCHMAN/- (O PODER NEGRO)teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 

oBs:-Este CERTIFICADO só TEM VA

LE ROT JONES LIDADDE,QUANDO ACOMPANHADO DO
FRANCISCO MARTINS SCRIPT DA PEÇA DEVIDAVENTE CA -

RTYVBADO PELO SCDP;

SOCIEDADE CIVIL E CULTURALTEATRO OFICINA (SP)

OUTUBRO de 19_6_8_ e recebido

 

Original de

Tradução de 

 
Adaptação de

Produção de
 

Tendo sido censurada em 01 de

a seguinte classificação IMPROPAIA ATE, 38 ANOS, COM CORTES NOS SEGUIN
TES TEXTOS: FLS.O4:aTREPAR COM VOCÉ" ;FLS,.O05:'vocE TENTOU COMER
TUAIRMÃ QUANDO TINHA DEZ ANOS" F "AAAI QUE SACO" ;FLS,10"BUCE
TA";FLS.11:aNA BUNDA" E TROCAR IDÉIAS SÓBRE A TECNICADE TRE -
PAR";FLS.13: "E TREPA";FLS.15: PUTA"; "BOL INAR,ESFREGAR" , VAMOS
TREPAR AQUI MESMO" E FÓDA-SE PAT TOMAZ "

"PUTA"E"VEADO";FLS.17:;"9UA GRANDE PUTA EMANCIPADA", NÃO SABE
NEM TREPAR* E FLS.18:"PUTA". sa de Om
Brasília, O3de OUTUBRO de 19 68 ($$—éº 9, .àJOSMBRAGA—'

cªô/Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 

 

 

 
 

 

DPF. SAv. 7034-PFS
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

378/68
Certificado No

prEça__TÍTULO ORIGINAL: _-/ Db V T CH M A N /- nEGRO)
 

ORIGINAL; PDE LE R 3; O R E S
 

: ! 7 J U N n O
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ , I

e ASS1FIÇAC Ão

 

 24 a )JUMiO ,
 

fr.
E“ªny». gl, pr. 1C Brasilia,

A R- i- |< i

ATÉ 18 An C ia - as Chefe do3. C. D. P. ALOYSIO “vgªs? BE SOUZA

ªcomQuais :

C- % Rem?

   

 



M. - - D.P.F. $ ““MP-[E.

9 cenvieicÃ£oDªwuma voar P 4 E

* aCertifico constar do livro no folha no , de registro de
(o PODER NEGRO) _-teatrais, o assentamento da peça intitulada "/ DUTCHMAN /'

 

ao agio do

o

m, OBS: O PRESENTE CERTIFICADOSó

LE ROL JONES-" -- E VÁLIDO, QUANDO ACOMPANHADO DO

Tradução de FRANCISCO MARTINS áfRÍPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CA -

Adaptação de ia

SOGIEDADE CIVIL CULTURAL TEATRO OFICINA =SP-

Tendo sido censurada em 12 de FEVEREIRO de 19 68 e récebido

- PROigioa até 18 (DEZCITO) ANOS, COM CORTES NAS SEGUIN-
a seguinte classificªao:

TES FOLHAS (TEXTOS RESPECTIVOS): g4:."TrEPAR COM TENTOU COMER TUA

IRMÃ QUANDO TINHA DEZ ANOS"EAAAI;QUE SACO"; IO: BUNDAEUTROCAR "

IDEIASSOBREAaTÉCNICA DETREPAR";13:"E TREPA"; T5: "PUTA", "BOLINAR,ESFREGAR","VA-

MOS TREPAR AQUI MESMOEFODA-SE, PAÍ TOMAZ"; 16: "TREPAR", "PUTA", "PUTANEVEADO" ;

I7: "SUA GRANDE PUTA EMANCIPADA", "NÃO SAGE NEM TREPAR'A "BEIJA A MINHA BUNDANWBEI

JA A MINHA BUNDA,NEGRA", "BEIJA A MINHA BUNDA, NEGRA", "LEVANTA ESSA BUNDA", "L EVAN

TA ESSA BUNDA" e, FLS.1B: "PUTA" dod/-

Brasi/lia,?"4 de ___SUNHO "" de 196B__ La

  

Original de 

 

 

Produção de 

 

 

 

 
Chefê da-Túrma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-PFS

 


